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INFORMAÇÕES:
Nositewww.tume.
esalq.usp.br

60
espéciesdeeucalipto
éototaldeespéciesmantidas
nacoleçãodaEsalq/USP,
amaiordoPaís

Éoquegaranteo
agricultordeLins,que
jáescolheu,apartirdo
teste,oeucaliptomais
adequadoàsuaregião

40
espéciesdeeucalipto
têmpotencialdeproduçãono
Brasil,masnãomaisdoque10
sãocultivadasemlargaescala

ProjetodaEsalq/USP
testa,diretamentenas
propriedadesrurais,as
espéciesdeeucalipto
adequadasacadaregião

ALMEIDAEMSEUTUME–Buscaporalternativaquenãoexigisse tanto tempoquantoocultivode flores

200
espéciesdeeucalipto,
deumtotalde600,
calcula-sequetenhamsido
introduzidasnoPaísatéhoje

Apropriedade do agrônomo e
produtor rural José Luiz Al-
meida,emGuaiçara, regiãode
Lins (SP), temcomoatividade
principalaproduçãode flores,

em 2 hectares de estufas. Há
uma década, Almeida decidiu
diversificaraatividadeeconô-
micadosítio. “Comoonegócio
principal é flor, eu não queria
uma segunda atividade que
me tomasse tanto tempo”, ex-
plica. “Nãopoderia,porexem-
plo, pensar em fruticultura. A
partir daí começamos a anali-
sar o eucalipto.”
Almeida decidiu instalar o
primeiro Tume na proprieda-

de há nove anos. “Hoje, temos
5Tumes, em5hectares.OTu-
me mais novo tem um ano”,
diz ele, acrescentando que ao
longo desse período já pôde
concluir que a principal espé-
ciedeeucaliptoplantadanare-
gião, oEucalyptus camaldulen-
sis, perde emproduçãodema-
deira para outras duas espé-
ciesemtestenoTume:oE.uro-
phylla e o E. urograndis. “Com
esses dados do Tume instala-

mos nosso plantio comercial,
de 15 hectares, 90%comessas
duas espécies”, diz. “O princi-
pal auxílio doTume, para nós,
éa segurançaqueeledánaes-
pécie a ser escolhida.”

ENERGIAEMADEIRA
A vocação da região, segundo
Almeida, é para produção de
energia – “Hámuitas olarias e
frigoríficos que precisam de
madeira”–eserraria, “poiste-
mos grande produção de vi-
gas, caibroseatépallets,queé
oobjetivoprincipaldomeucul-
tivo”, dizAlmeida.
“Com50%do que você reti-
radasualavoura,ouseja,opri-
meirodesbaste,quetirameta-
dedas árvoresparaque as ou-
tras se desenvolvam melhor,
jáserecuperaocapital investi-
do”, garante. “Dali para fren-
te, o custo de manutenção do
eucalipto émuito baixo,mas é
importante manter atenção
constante com as formigas,
que podem pôr a perder 100%
do investimento”, alerta.
Outra vantagem, segundo
Almeida, é a possibilidade de
produtoresinteressadosdare-
giãocoletaremosdadosde seu
Tumeparaoptarempelaespé-
ciemais adequada. “Na região
de Lins já não é necessário
maisnenhumTume;osinteres-
sados podem visitar os meus
Tumesouobter todososdados
viainternet,nositewww.tume.
esalq.usp.br.”● T.R.

AOSNOVEANOS–EmLins, produtormantém5Tumes,háquaseumadécada

TâniaRabello

Há diversidade no eucalipto.
Ao contrário do que muitos
possam concluir, ao observar
florestas plantadas para pro-
duçãodeceluloseepapel, nem
sódeplantasclonadassobrevi-
ve a eucaliptocultura no País.
Para pequenos produtores,
aliás, o cultivo de uma espécie
só,clonada,podeserarriscado
elimitadoquantoaoaproveita-
mento de todo o potencial do
eucalipto, conforme ensina o
engenheiro florestal João Da-
goberto dos Santos, pesquisa-
dor de Sistemas Agroflores-
tais da Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP).
Um pequeno produtor pode
obter renda do eucalipto em
apenas 1 hectare, plantando 9
espécies diferentes da árvore,
queseprestamaváriasfinalida-
des, como produção demel, de
madeiraparaenergia(carvãoe
lenha), para construção civil,
serraria,movelaria,óleoessen-
cial e celulose, entre outras.
Com desbastes a cada qua-
tro anos, o agricultor conse-
gue renda extra com a venda
damadeirae,desdeoprimeiro
ano, pode obter algum dinhei-
ro com a instalação de col-
méias para produção demel e
outros produtos apícolas.
Com 20 anos de cultivo, faz-se
o corte raso, com a venda das
toras para movelaria e outras
finalidadesmais nobres.
Esteé,emlinhasgerais,osis-
temapreconizadoe idealizado
na Esalq, denominado Teste
de Uso Múltiplo de Eucalipto,
ou, simplesmente, Tume. For-
matadopeloprofessordeSilvi-
cultura do Departamento de
CiênciasFlorestaisda institui-
ção, José Luiz Stape, o Tume
foi posto emprática em 1996 e

hoje conta com cerca de cem
experimentosemoitoEstados
brasileiros.“Temosamaiorco-
leção de eucaliptos do País,
com60espécies.Nãotemlógi-
caessacoleçãoficarconfinada
nauniversidade; elatemdees-
tar no quintal do produtor.”

CLIMAESOLO
Nos Tumes espalhados pelo

País há cerca de 30 espécies
sendo usadas. “As nove que
comporãocadahectaredeTu-
me são selecionadas confor-
me o clima e solo da região e a
intenção comercial do produ-
tor”, explica Stape. “É um tes-
te de uso; o produtor vai culti-
var as nove espécies e verifi-
car, ao longo do manejo e da
própria vocação dele e da re-
gião, quais espécies se adap-
tammelhor à propriedade.”
Ao longodos 20anos, o pro-
dutor se compromete com a
universidadeaabriraproprie-
dade à visitação de interessa-
dose tem,emcontrapartida, o
fornecimentodasmudasapre-
çode custo pelaEsalq, a assis-
tência técnica eo acompanha-
mento gratuito (só é necessá-
rio oprodutorpagardespesas
de transporte, hospedagem e
alimentação dos técnicos) e
aferimentos do desenvolvi-
mento da floresta.
Stape diz que é importante
destacar que o eucalipto deve
servistocomo“maisuma”op-
ção de renda. “O Tume pode
entrar em áreas declivosas e
inaproveitadas da proprieda-

de,ondeocultivodeoutrases-
péciesémaiscustosoou inviá-
vel”, ensina.
Só para se ter uma idéia, ao
fim de 20 anos, sem contar a
produção de mel ou de óleos
essenciais e os desbastes fei-
tosacada4anos–“Avendada
madeiradoprimeirodesbaste
jápagaoinvestimentoinicial”,
diz Stape –, é possível obter
200 árvores por hectare, ou
300 metros cúbicos. “Com o
metrocúbico aR$80, umhec-
tare rende R$ 24 mil, em mé-
dia”, calcula Stape, acrescen-
tando, porém, que esses valo-
res são apenas “uma idéia”, já
que variam conforme omane-
jo dado ao cultivo, sobretudo
as despesas com adubação e
controlede formigas, aprinci-
pal praga do eucalipto.
O principal, para Stape, é
que, ao longo do processo, o
produtor verificará a real vo-
caçãodapropriedadeemrela-
ção ao eucalipto. “Ao fim do
primeirocorterasoouseopro-
dutor tiver mais área, pode
plantar as espécies que se
adaptarammelhor ao projeto
da propriedade”, conclui. ●

DENISEGUIMARÃES/AE

Reportagemdecapa:Silvicultura

‘Tumedásegurança
quantoàespécieideal’

STAPEENTREOSEUCALIPTOS–“Primeirodesbaste, no4.ºano, cobrecustosde instalaçãodocultivo”

DiversificaçãoemJoanópolis

Eucaliptoparatodaobra
VIVI ZANATTA/AE – 25/11/2005

DENISEGUIMARÃES/AE

OTume, que já contempla um
plantio diversificado de euca-
lipto, está inserido num siste-
maagrossilvipastoril,quepro-
duz, alémdemadeira, alimen-
tos, ajuda na preservação am-
bientalenosustentodepeque-
nas propriedades rurais.
Essa experiência já ocorre
emJoanópolis (SP), por inter-
médio daExperimentação em
Agrossilvicultura e Participa-

ção Social, desenvolvida e
coordenada pelo Núcleo de
Apoio e Pesquisa à Extensão
da Esalq/USP, em parceria
comaVotorantimPapel e Ce-
lulose, o governo estadual e a
Secretaria de Agricultura do
município. Ali, três Tumes já
estão instalados empequenas
propriedades,com12espécies
de eucalipto em teste.
Segundo um dos coordena-

dores do projeto, João Dago-
berto dos Santos, “os Tumes
em Joanópolis são áreas de-
monstrativas para a região”,
diz. “Nossa proposta é desen-
cadear um novo tipo de rela-
çãoentreospequenosagricul-
tores e as grandes empresas
depapelecelulose,apontando
para uma nova forma de fo-
mento florestal que inclua es-
ses agricultores, sem desca-

racterizar o seu modo de vi-
da.” Uma das propriedades
emqueháoTumeéadopeque-
no produtor Paulo Ferreira
Marques. Nos 6 hectares de
seu sítio, antes cobertos por
pasto,Marquesinstalou2hec-
taresdeeucaliptoe2depasto,
nosistemaVoisin, “oquejá fez
aumentar a produção de lei-
te”, diz. Agora, com o eucalip-
to, ele já pensa na renda que
terá com a venda de lenha, a
produção de mel e, no futuro,
venda de madeira para serra-
rias. “Quemsabe, tambémpa-
ra celulose”, diz. ● T.R.
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